
   Esc r i t o  po r  um  a r t i s t a  mul t id i s c ip l i na r  do  s écu lo  XX ,  a

in t e r ven t i v a  ob ra  "o  U l t ima tum  Fu tu r i s t a "  f o i  um  man i f e s to

fu tu r i s t a ,  ap re sen tado  no  Tea t ro  da  Repúb l i c a  em  1 9 1 7 .  Nes ta

con fe r ênc i a  A lmada  Neg re i r o s  exp l i c i t a  o  s eu  descon ten tamento

com  o  povo  po r tuguês  da  sua  época .  Ca rac te r i z a -o  como  não

mercedo re s  da  ex i s t ênc i a  des te  a r t i s t a  e  i n c i t a  uma  pá t r i a  mai s

p roa t i v a  e  f o cada  na  a tua l i dade  ( "É  prec i so  t e r  a  consc i ênc i a

exa ta  da  Atua l i dade .  É  prec i so  subs t i t u i r  na  admi r ação  e  no

exemp lo  os  ve lho s  nomes  de  Camões ,  de  V í to r  Hugo ,  e  de  Dante

pe lo s  Gén io s  de  I n venção :  Ed i son ,  Mar ine t t i ,  Pas t eu r ,  E l ch r i e t ,

Marcon i ,  P i ca s so ,  e  o  pad re  po r tuguês ,  Gomes  de  Hima la i a .

F INALMENTE :  é  prec i so  c r i a r  a  pá t r i a  po r tuguesa  do  s écu lo  XX . " ) .

   Pr ime i r amente ,  cons ide ro -me  uma  j o vem  i n t e r e s sada  e

re i v i nd i ca t i v a .  Gos to  de  conve r s a r  e  deba te r  po i s  c re i o  que  é  o

d i á l ogo  e  a  pa r t i l ha  de  i de i a s  que  nos  f a z  evo lu i r .  Ac red i t o  

t ambém  que  a  pas s i v i dade  de  a lguns  dos  j o vens  da  minha  i dade  é

bas t an te  preocupan te .  Ass im ,  a  i de i a  de  um  man i f e s to  que  f r i s a  a

impo r t ânc i a  da  pa r t i c i pação  das  ge raçõe s  a tua i s  na  c r i a ção  de

uma  pá t r i a  melho r ,  s e r i a  a lgo  com  que  conco rda r i a .  No  en tan to ,

não  f o i  o  que  s e  sucedeu  depo i s  de  l e r  a ten tamente  a  ob ra  de

A lmada  Neg re i r o s .

   Es te  começa  po r  d i ze r  que  n inguém  e sco lhe  onde  nasce ,  mas

é  uma  e sco lha  i nd i v i dua l  aqu i l o  que  f a zemos  pa ra  t o rna r  a

nos sa  ex i s t ênc i a  a  mai s  s i gn i f i c a t i v a  pos s í v e l .  Cabe -nos  a  nós

f a ze r  um  e s f o r ço  pa ra  marca r  a  d i f e r ença ,  po r  mai s  pequena

que  s e j a .  Contudo ,  A lmada  Neg re i r o s  desenvo l ve  e s t a  i de i a

f ocando - s e  maio r i t a r i amente  em  a rgumento s  que  vão  con -

t r a  aqu i l o  que  ac red i t o .

C OM E N T Á R I O  A O

U L T I M A T UM  F U T U R I S T A  À S  G E R A Ç Õ E S
P O R T U G U E S A S  D O  S É C U L O  X X



   Começa  po r  desenvo l ve r  a  sua  op in i ão  con t r a  a  gue r r a  ( "É  a

gue r r a  que  proc l ama  a  pá t r i a  como  a  maio r  amb ição  do  homem .  É

a  gue r r a  que  f a z  ouv i r  ao  mundo  i n t e i r o  pe lo  aço  dos  canhões  o

nos so  o rgu lho  de  Eu ropeus .  En f im :  a  gue r r a  é  a  g rande

expe r i ênc i a . " ) .  Es ta  g lo r i f i c ação  de  uma  s i t uação  de  so f r imen to  e

d i spu ta  v i o l en ta  de i xou -me  i nqu i e t a .  Nos  meus  poucos  anos  de

v ida ,  coex i s t i  com  dezenas  de  gue r r a s :  mi lha re s  de  v ida s  pe rd ida s ,

mi lha re s  de  f am í l i a s  s epa radas ,  mi lha re s  de  ca sa s  des t ru ída s  e

naçõe s  pe rd ida s .  Com  t udo  i s t o  t i do  em  con ta ,  a inda  s e  podem

e lege r  vencedo re s  e  venc ido s ?  Depo i s  de  t an ta  desg raça ,  a inda  há

a lguém  que  ganha ?  O  que  é  uma  v i t ó r i a  numa  gue r r a ?  São  os

poucos  que  sob rev i v em ,  mut i l ados  ou  t r aumat i z ados ?  A lmada

Neg re i r o s  procede  d i zendo  "É  na  v i o l ênc i a  das  ba ta lha s  da  v ida  e

das  ba ta lha s  das  nações  que  s e  pe rde  o  medo  do  pe r i go  e  o  medo

da  mor te  em  que  f omos  e r r adamente  i n i c i ados . "  São  e s t e s

homens ,  que  pas sam  pe lo  so f r imen to ,  pe l a  doença  e  pe l a  mor te ,  

que  s aem  g lo r i o so s  po i s  vencem  medos ?  E  s e r á  que  vencem  de

fac to  medos ,  ou  ganham  medo  da  human idade ,  d i spos t a  a  pe rde r

cada  vez  mai s  pes soa s  em  nome  do  o rgu lho ?

   "Po r tuga l  é  um  pa í s  de  f r a co s .  Po r tuga l  é  um  pa í s  decaden te " .

Não  me  cons ide ro  mui to  nac i ona l i s t a  e  devo  admi t i r  que  v i vo  uma

v ida  bas t an te  f o cada  no  r e s to  mundo .  A inda  a s s im ,  a  f r i e za  com

que  t odo  o  man i f e s to ,  e  em  e spec i a l  e s t a s  duas  f r a s e s ,  f o r am

esc r i t o s  de i xam -me  de  ce r to  modo  angus t i ada .  Se i  que  ha

inúmero s  a spe to s  a  melho ra r  em  Po r tuga l ,  t a l  como  em  t oda s  a s

ou t r a s  nações ,  mas  t enho  a s  minhas  dúv ida s  quan to  à  e f i c ác i a

p rá t i c a  des t a s  c rué i s  a f i rmações  na  ge ração  do  s écu lo  XX .  Uma

as se r t i v a  chamada  de  a tenção  é  uma  so lução  u t i l i z ada  r e co r -

r en temente  após  a  i den t i f i c ação  de  um  prob l ema  pe r s i s t en te ,

mas  quando  A lmada  Neg re i r o s  enumera  dez  du ro s  mot i vo s  que

o  f a zem  a f i rma r  com  ce r t e za s  que  "Po r tuga l  é  um  pa í s  deca -

den te " ,  t emo  que  s e j a  enca rado  de  malg rado  e  não  como  um

incen t i vo  à  mudança .

   Duran te  a  sua  enumeração ,  A lmada  Neg re i r o s  r e f e r e  i nú -

meros  a spe to s ,  a lguns  com  os  qua i s  me  i den t i f i co ,  ou t ro s  

não  t an to .  No  en tan to ,  não  pos so  de i xa r  de  r e f e r i r  a lgo  

d i to  no  10  a spe to .



   "É  prec i so  educa r  a  mulhe r  po r tuguesa  na  sua  ve rdade i r a  mis são

de  f êmea  pa ra  f a ze r  homens . " .  Compreendo  que ,  enquad rando  o

man i f e s to  na  sua  época ,  o  mach i smo  e ra  a lgo  comp le tamente

no rma l  e  f a z i a  pa r t e  do  d ia -a -d ia  de  qua lque r  membro  da

soc i edade  po r tuguesa .  No  en tan to ,  à  l u z  dos  d ia s  de  ho j e ,  não

pos so  de i xa r  de  c r i t i c a r  o  desp rezo  quan to  ao  pape l  da  mulhe r  na

soc i edade .  É  de  des t aca r  que  embora  os  pr ime i r o s  mov imento s  de

emanc ipação  f em in ina  t enham  su rg ido  nas  pr ime i r a s  décadas  do

sécu lo  XX ,  mui to s  dos  s eu s  d i r e i t o s  apenas  f o r am  r e conhec ido s

décadas  depo i s .  É  e spec tá ve l  que  um  mov imento  que  s e

au to in t i t u l a  " f u tu r i smo "  s e  apo i e  em  i de i a s  i novado ra s ,

r e vo luc i oná r i a s ,  que  i n c i t em  à  evo lução ,  e  não  à  r eg re s são .

Contudo ,  a  r edução  da  ex i s t ênc i a  do  s exo  f em in ino  a  uma  " f êmea

pa ra  f a ze r  homens "  con t r i bu i r i a  pa ra  a  r egene ração  da  nação

po r tuguesa  que  A lmada  Neg re i r o s  cons ide ra va  imp re sc ind í ve l .

   Pa ra  t e rm ina r ,  é  impo r t an te  r e f e r i r  que  e s tou  c i en te  do  va l o r  da

minha  op in i ão  sob re  a lgo  r ed ig ido  pe lo  i l u s t r e  e  mul t i f a ce t ado

a r t i s t a  Jo sé  de  A lmada  Neg re i r o s .  Não  que r  i s t o  d i ze r  que  a  sua

op in i ão  s e j a  i r r e f u t á ve l ,  mas  s im  que  a  minha  e s t á ,  de  i gua l  modo

su j e i t a  à  pos s ib i l i dade  de  r e t i f i c ação .  É  ev iden te  que  o  f a t o r  do

tempo  desempenha  um  eno rme  pape l  nes t e  con f r on to  de  i de i a s ,

t odav i a ,  cons ide ro  que  é  exa tamente  e s t e  pa ra l e l i smo  en t r e  duas

época s  nos  l e va  ao  prog re s so .
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